MARGS – Museu de Artes do Rio Grande do Sul Ado Malagoli

Construído em 1913 para abrigar a Delegacia Fiscal, o imponente prédio da Praça da Alfândega, de quase cinco mil metros quadrados, foi projetado pelo arquiteto alemão Theo Wiederspahn. A suntuosidade da construção, com seus vitrais, mármores e ornamentos, materializava, no início do século, o ideal de modernização e progresso da república positivista gaúcha. Apesar do decreto de transferência do MARGS datar de 1974, a ocupação da sede definitiva só ocorreu em 1978. 
A decoração ornamental do prédio do MARGS foi executada pelas oficinas de escultura de João Vicente Friederichs, com os ornamentistas Victorio Livi, Franz Radermacher e do escultor Alfred Adolff, responsável pelas figuras da fachada.

O prédio foi tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional em 1981. Três anos mais tarde, a Subsecretaria de Cultura do Estado o reconhece como de interesse público por seu valor histórico-arquitetônico. Passa, então, a integrar o patrimônio cultural do Rio Grande do Sul. Em 1985 foi contemplado com o tombamento definitivo em nível estadual.

Entre final de 1996 e março de 1998, o prédio passou por um profundo trabalho de restauro, motivado pelo seu grave estado de deterioração. A obra combinou funcionalidade à preservação das características históricas da construção, adaptando o local aos padrões internacionais de museologia. 

O edifício ganhou instalações elétrica e hidráulica novas, sistema de climatização para a temperatura oscilar entre 21 e 24 graus em umidade constante, detectores de fumaça, controle de intensidade da luz e impermeabilização do terraço, além de restauração artesanal dos ladrilhos, azulejos e vitrais.

É um dos principais museus do país e o principal do estado, reunindo obras de artistas nacionais e internacionais.

Referência: site do MARGS 
